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Introdução 

Células a combustível de etanol direto (DEFC) têm 
atraído grande interesse como fonte alternativa de 
energia

1
. Uma das barreiras para o uso prático das 

DEFCs é a durabilidade do eletrocatalisador sob 
várias condições de operação

2
. O eletrocatalisador 

PtSn/C é indicado como um dos mais promissores 
para a oxidação do etanol

1
. Neste trabalho, 

investigou-se a degradação e a atividade 
eletrocatalitica do eletrocatalisador PtSn/C 3:1.  

Resultados e Discussão 

O eletrocatalisador PtSn/C 3:1 foi preparado pelo 
método dos precursores poliméricos conforme 
descrito por Silva et al.

1
.  O eletrocatalisador foi 

caracterizado por DRX, observou-se tamanho 
médio de cristalito de 9 nm e parâmetro de rede de 
3,991 Ǻ e 3,920 Ǻ. Os testes de degradação e 
atividade dos mesmos foram realizados por 
voltametria cíclica (VC) e cronoamperometria. Os 
testes de degradação por VC com duração de 24 
horas foram realizados em três condições distintas 
(0,05 V – 0,5 V; 0,05 V – 0,8 V e 0,05 V – 1 V). Em 
todas as condições notou-se o decaimento da carga 
anódica e catódica. Inserido na Figura 1 é possível 
observar tal decaimento na condição de 0,05 V – 
0,8 V. Resultados semelhantes também foram 
observados por Lim et al.

3
, segundo o autor este 

comportamento pode ser devido à : sinterização das 
partículas, perda de metal para solução e 
degradação do suporte de carbono.  
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Figura 1. Curvas de cronoamperometria, E = 0,5 V (vs. 
ERH) em etanol 1 mol L

-1
,
 

t = 30 min. inserido 
Voltamogramas cíclicos  em meio de H2SO4 (0,5 mol.L

-

1
), v = 0,05 V s

-1
 com eletrocatalisadores de PtSn/C. 

 
Antes e depois da degradação por VC foram 
realizados experimentos cronoamperométricos no 
potencial de 0,5 V, nota-se uma queda de corrente 
significativa após a degradação em todas as 
condições citadas anteriormente. Na Figura 1, 
observa-se uma perda de corrente final de 82,2 % 
após 24 horas de degradação. Jiang et al.

4
 

realizaram testes acelerados de vida com 
catalisadores de PtSn/C em uma DEFC, 
observando que após 60 horas houve um perda na 
densidade máxima de corrente. Segundo os autores 
tal queda estaria associada à sinterização das 
partículas, a qual causaria uma diminuição da área 
superficial do catalisador. Na Tabela 1 encontram-
se os valores de perda de corrente observada nas 
cronoamperometrias para as dadas condições.  
 
Tabela 1. Perda de corrente após testes de degradação. 

VC de 0,05 V até 0,5 V 0,8 V 1 V 

Perda de Corrente 24,4 % 82,2 % 84,2 % 
 

Analisando a Tabela 1 nota-se que é menor a perda 
de corrente quanto menor é a variação do potencial 
nos testes de degradação. Também foi realizada a 
degradação por cronoamperometria por 24 horas 
em 0,5 V e assim como nas degradações por VC 
mediu-se a corrente antes e depois da degradação, 
e nesta condição houve uma perda de corrente de 
28,0%, resultado muito próximo do obtido por VC.  

Conclusões 

O eletrocatalisador PtSn/C (3:1) submetido à 
degradação em condições de potenciais maiores 
mostraram maior perda de corrente. Sugere-se que 
tal perda esteja associada à degradação do 
eletrocatalisador, à sinterização das partículas e à 
perda de suporte.  
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